Fala de Nivaldo Santana na Plenária da CTB/RS (17/03/15)

Acumular forças para evitar retrocessos
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Todos nós somos vítimas de um bombardeio diário e incessante de uma mídia monopolizada que só apresenta a sua versão dos fatos. A mídia adota como bandeira no seu sistema de comunicação o que o ministro na época do Hitler e na Alemanha dizia, que uma mentira repetida diversas vezes acaba se transformando em verdade. Nós trabalhadores, e também a CTB, temos o papel de organizar, mobilizar e esclarecer. O que efetivamente está acontecendo?

A crise do capitalismo no mundo

Vivemos num mundo globalizado. Tudo que acontece no mundo interfere no Brasil e vice-versa. A realidade que nós estamos vivendo no mundo é a maior crise do capitalismo desde a crise de 1929, com a quebra da Bolsa de Nova Iorque. Todo mundo já deve ter ouvido falar dos anos 30, a grave depressão econômica que atingiu o mundo, com quebradeira generalizada, depressão, fome. Essa crise só foi efetivamente superada na segunda guerra mundial. Hoje existe um consenso de que a crise do capitalismo atual se iguala a de 30 em termos de gravidade, embora tenha características únicas.

Na crise de 1930, se dizia que o mundo vivia numa "grande depressão". Hoje, os analistas consideram que nós vivemos numa grande estagnação econômica no mundo. Essa estagnação coloca em confronto os interesses das classes sociais e dos países. O que de equivalente a crise de 1930 está ocorrendo? É que as grandes potências capitalistas, responsáveis pela crise, adotam o velho receituário de descarregar a crise para os países da periferia e para os trabalhadores. Essa é a realidade que nós estamos vivendo, onde se procura, através do domínio da oligarquia financeira internacional transferir a crise para os países da periferia, para os trabalhadores e para os pobres.

O ciclo progressista na América Latina alvo do imperialismo dos EUA

O segundo dado importante pra contextualizar o momento que nós estamos vivendo no Brasil. Existe uma ação orquestrada, a partir do grande império dos Estados Unidos, de refrear e desestabilizar o ciclo progressista da América Latina. Todos nós sabemos que depois do longo período de hegemonia do neoliberalismo, de governantes anti-povo e anti-democracia, anti-soberania nacional nos diferentes países da Amaérica Latina, nós passamos a viver um novo ciclo de mudança política progressista na América Latina.

Na Venezuela, no Brasil, na Argentina, no Uruguai e em outros países do nosso continente latinoamericano e caribenho, nós passamos a viver um período de avanço de países progressistas. Uns mais e outros menos radicais. Mas de mudanças de alternativas ao neoliberalismo, de aprofundamento da integração do Mercosul, CELASC, UNASUL. No caso particular do Brasil, além da luta pela integração latinoamericana, o Brasil tem se tornado protagonista no processo de articulação estratégica que pode alterar a geopolítica mundial. Essa articulação é chamada BRICS, a União de Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. É a construção de uma articulação econômica, um banco de desenvolvimento, um fundo próprio organizado por esses países. Pra construir uma alternativa fora dos marcos do Fundo Monetário Internacional, do Banco Mundial, e de outras organizações dirigidas pelos Estados Unidos. Tanto a organização dos BRICS, quanto a integração latinoamericana, quando pela primeira vez, os países do nosso continente passaram a se reunir, a se articular sem a presença, isso passou a incomodar crescentemente a política imperialista dos americanos. 
E hoje, a estratégia dos Estados Unidos no mundo inteiro é de não admitir nenhum tipo de rivalidade ao seu domínio. E aqui na América Latina, eles consideram nosso continente uma espécie de quintal deles. Eles não admitem que os países da nossa região procurem construir um caminho independente e autônomo. Por isso que essa movimentação desestabilizadora que ocorre no Brasil, também ocorre na Venezuela e na Argentina, só pra citar três exemplos.  Esses três países são estratégicos para pensar uma política diferente no nosso continente. Então existe uma relação entre a grande crise econômica, a busca de desestabilização dos países da América Latina, nomeadamente Brasil, Argentina e a Venezuela. O que acontece no Brasil não é um problema unicamente nacional. Tem ligação com esses poderosos interesses internacionais. 

A bandeira da corrupção como arma da direita

Em terceiro lugar, nós temos que analisar de forma ampla e profunda a realidade do Brasil, e considerar que nós estamos vivendo uma situação instável, imprevisível e perigosa. Essa é a grande realidade com a qual nós temos que nos defrontar. As forças conservadoras, a elite reacionária do Brasil, sempre ligada a interesses distantes do nosso país, historicamente usou a bandeira da corrupção como arma política contra os regimes progressistas. Vou usar um exemplo emblemático. Quando Getúlio Vargas era o presidente, tinha até um jornal de oposição conservadora que um pouco antes do suicido de Vargas, publicou uma manchete: “Mar de lama no Catete”. A rua do Catete no Rio de Janeiro que era a sede do governo federal na época. E , é por que eles não querem entrar no mérito de ser contra ou a favor à política de valorização do salário mínimo, política de transferência de renda, democratização do país, integração solidária da América Latina. Esta agenda está fora do debate. A única agenda que nós temos no Brasil é a da corrupção. 
Foi feita a pesquisa de manifestantes de vários lugares do Brasil. Inclusive eu vi no Rio Grande do Sul uma pesquisa divulgada pelo jornal Zero Hora. As pesquisas mostram que a imensa maioria dos manifestantes de domingo (15/03/15) foram pra rua para combater a corrupção. Quem é o responsável pela corrupção? Para eles, o governo federal. Também o PT, porque a Dilma é do PT. E qual é a sua proposta para combater a corrupção? A proposta é tirar o governo e jogar o Brasil no vácuo. Por que é uma marca que iniciou nas manifestações de 2013 e agora também, vou dar um exemplo de São Paulo que eu acompanhei mais de perto. Nessas manifestações são proibidas as falas de partidos. Não pode falar partido nem parlamentar. Mesmo da oposição ao governo. Lá na Avenida Paulista, fizeram uma pesquisa entre aqueles que participaram da manifestação de 15 de março, 82% disseram que votaram no Aécio Neves. O próprio Aécio Neves não foi em manifestação nenhuma porque todos foram vaiados. O Paulinho, que é deputado federal licenciado da Força Sindical, e tá com um novo partido de oposição ao governo que é o Solidariedade, ele levou caminhão de som, mobilizou gente, não podia ser nem anunciado que era vaiado, não podia falar. O Ato era de negação da política. Ato de negação dos partidos políticos. Um ato que se baseava num moralismo exacerbado e sem consequência. Na história do mundo, quando você nega a política, quando você nega os partidos, você está abrindo as portas para o fascismo, pra ditaduras que não reconhecem os instrumentos de representação das diferentes classes e camadas sociais. Não é nem um problema de uma disputa entre partidos de oposição e da situação. É uma negação dos partidos. Tanto que um cartaz emblemático que existia, e que uma parcela significativa concordava, dizia-se s contra o impeachment. Eles repudiavam a Dilma, o Michel Temer, o presidente da Câmara, do Senado ou do Supremo Tribunal Federal. Eles negam toda a cadeia sucessória da presidência e pregam “Intervenção Militar Já!”. Havia um segmento importante dos manifestantes defendendo isso. A extrema direita reacionária está ocupando as ruas e se apresentando. Então essa é uma situação que nós podemos dizer, sem querer dramatizar o quadro político, é uma situação de grande instabilidade e uma situação perigosa pra preservação da democracia, das instituições democráticas do país. Nós estamos vivendo um momento de certo descontrole do processo político e institucional do nosso país. 
Operação Lava Jato: não jogar a água suja junto com o bebê
Eles pegaram a Operação Lava Jato, que tem um elemento jurídico de controle e fiscalização da Petrobrás, mas tem também um elemento político de procurar, de forma seletiva e periódica, ficar alimentando essa opinião contrária ao governo, contrária a Petrobras, e transformar o debate da corrupção o centro do debate político nacional. Nós consideramos uma posição justa sobre esse tema aquela que aponta claramente para a apuração e punição de corruptos e corruptores. Mas nós não podemos jogar a água suja e a criança fora.  Nós corremos o risco das empresas de construção do Brasil, todas elas, serem consideradas inabilitadas pra participar de concorrência de licitação. Então essa fatia importante da economia corre o risco de passar a ser operado por empresas estrangeiras. E se houver isso, o Brasil corre o risco de ter meio milhão de trabalhadores desempregados. O desemprego já ocorre em estaleiros, empresas de construção civil e todas as empresas que giram em torno da Petrobras estão sofrendo já problema de demissão ou desaceleração das suas atividades. 

As forças conservadoras do país estão unidas em duas grandes questões: a primeira é desestabilizar o governo Dilma. É uma unidade granítica desses setores. E a outra unidade é semear o caos econômico do país pra quebrar esse ciclo progressista começado pelo Lula. Eles querem no tapetão reverter a quarta derrota que eles tiveram. Eles estão jogando tudo no sentido de romper com esse ciclo. A única diferença de opinião entre eles é se deve derrubar agora ou se vai “sangrar a Dilma”, como disse o senador tucano de São Paulo. Essa é a realidade política que vivemos, agravada por outros fatores. 
A simetria entre ciclos econômicos e políticos

Nós estamos enfrentando uma crise econômica no país.  Economia em 2014 não cresceu, em 2015 não vai crescer, e não tem perspectivas imediatas de crescimento econômico. Na história do Brasil, existe uma simetria entre ciclos econômicos e ciclos políticos. A Ditadura Militar no Brasil acabou em 1985, nós estamos comemorando esse mês 30 anos de redemocratização do país. Mas além da oposição política, a base material que inviabilizou a ditadura militar foi a crise econômica dos anos oitenta. Desemprego em massa, economia paralisada, onde os militares perderam a legitimidade, dando espaço para a redemocratização. Então, existe uma base real hoje de dificuldades para o nosso país. A economia com o PIB baixo, pouco investimento, sem perspectiva imediata de melhora, isso cria um mau humor generalizado na sociedade. 

O conflito entre os poderes da República

Um outro dado importante são as relações conflituosas entre os poderes da República, um fato que se agravou nesse último período. A presidenta Dilma hoje não tem maioria no Senado e Congresso. Ela não consegue aprovar seus projetos e está na prática refém de interesses que não são os de seu governo. Nós estamos hoje em março, e até agora nem o orçamento da União foi aprovado. Parece que vão tentar aprovar essa semana. Mas nem o orçamento foi aprovado, e quando não aprova o orçamento o governo é obrigado a utilizar no máximo um doze avos por mês com base na receita do ano passado, eu não sei exatamente por que, mas no caso atual está utilizando um dezoito avos. Então está faltando grana até para as despesas básicas, nas Universidades por exemplo, despesas de custeio. O Judiciário e o Ministério Público, Polícia Federal e outros ógãos estatais, também tem atuação autônoma em relação ao governo. Nós estamos vivendo essa situação no Brasil de institucionalidade em crise.  Os poderes não estão falando a mesma língua, isso é um fator permanente de instabilidade. Pra gente ter uma idéia, o presidente da Câmara e do Senado, que estão na linha sucessória da presidenta, estão com os nomes indicados na Operação Lava Jato. Esse é um imenso problema, pois o PMDB tem enorme influência no Legislativo. Enquanto esse problema não for superado, teremos imensas dificuldades. 

A queda dos produtos primários, dentre eles o petróleo

Dentro desse quadro de instabilidade política e econômica, as contas do Brasil estão desequilibradas. O Brasil está tendo déficit comercial, déficit na balança de pagamentos. A principal pauta de exportação do Brasil são os chamados produtos primários, as commodities. O Brasil está aumentando a exportação, mas a receita, os preços estão baixando em média 50%. O próprio petróleo, que estava cem dólares o barril, segundo especialistas, caiu para aproximadamente a metade. O preço dos produtos primários não são definidos pelos países. O império é que define quanto vale o petróleo, os minérios, os produtos agrícolas. O Brasil não define quanto vai vender seus produtos no exterior. É tudo definido por fora.   A principal causa econômica da crise da Venezuela é que o PIB venezuelano é muito dependente do petróleo. Como o petróleo baixou de preço, isso “quebrou as pernas” do país. 
Governo em choque com os trabalhadores

Esse fenômeno tem reflexo no Brasil, pois o petróleo também é importante pra nossa economia. Para equilibrar as contas, o governo teve que fazer ajustes fiscais. Ao fazer ajustes fiscais, o governo acaba entrando em choque com sua própria base de apoio. No caso dos trabalhadores, as duas medidas provisórias que todos já discutiram, a 664 e 665, entra em choque com os trabalhadores e provoca fraturas na base de sustentação do governo. Existe outra medida provisória que nós nos preocupamos poucom, mas os empresários se preocupam muito, que é a MP 669, que trata da desoneração, os empresários não admitem essa MP. Que revoga uma acordo pactuado no plano Brasil Melhor, e os empresários não admitem isso, pois afeta as indústrias. Eu representei a CTB a duas semanas atrás numa reunião na FIESP, tinha uns trezentos empresários, até o dono da Marcopolo de Caxias estava lá, mandou um abraço para você Assis (risos). Pra vocês terem uma idéia da ira dos empresários, nessa reunião entre empresários líderes das cadeias produtivas de vários estados e centrais sindicais, eles aprovaram a contrariedade as MPs 664 e 665, mas também a contrariedade a MP 669, que afeta as indústrias. Ou seja, esses ajustes fiscais acabam criando um vazio entre o governo e os trabalhadores, mas também o setor industrial, os empresários das indústrias. Na atual correlação de forças do nosso país, nós devemos defender uma união dos trabalhadores, setores médios e setores produtivos, e eleger como alvo da nossa luta e da nossa briga o setor financeiro. Resumo da ópera, a presidenta Dilma está isolada, em 3 meses de governo já está com o processo de fadiga acelerado, obrigada a discutir a reforma ministerial. Um fato inédito. Você montou o time pra disputar um campeonato de dois turnos, vinte jogos em cada turno, e na terceira rodada você já está tendo que trocar jogador, trocar técnico e o escambau. Tá igual ao Grêmio (risos). Mas o resumo da ópera é o seguinte: se a presidenta não conseguir repactuar as forças no Congresso, repactuar as forças de apoio na sociedade com os trabalhadores e setor produtivo, ela terá uma crise institucional que comprometerá a governabilidade e as condições reais de levar o seu mandato até o fim. E as alternativas que se apresentam são ultraconservadoras extremadas. 
A defesa da democracia

Estamos num momento político de grande polarização. É uma situação de impasse que estamos vivendo no país. Diante dessa realidade, nós estamos discutindo na CTB, é um quadro ainda em evolução, nós não sabemos aonde a crise vai se encaminhar, mas antes de tudo e em primeiro lugar, os trabalhadores, as forças progressistas e responsáveis desse país tem que defender a democracia. A defesa da democracia supera todas as nossas demandas setoriais. Sem a democracia, com o encerramento desse ciclo progressista, vai representar um retrocesso generalizado em todas as nossas conquistas no último período. Então a defesa da democracia, a defesa da legalidade constitucional, a defesa do mandato que a presidenta teve nas urnas, é uma bandeira democrática que deve receber o nosso apoio. Tem outras tarefas importantes que quem tem que cumprir é a própria presidenta, que é recompor maioria no Congresso. Repactuar com as forças políticas e sociais tem que ser uma tarefa do governo. Para os trabalhadores, a defesa da democracia deve ser a questão chave. 
A defesa da Petrobras

Uma questão importante também é a defesa da Petrobras. A Petrobras e toda a cadeia de empresas ao seu redor representam 13% do PIB brasileiro. Se a Petrobras é privatizada, é um golpe profundo na economia do país. Ela é a maior empresa do Brasil. É a que mais financia e investe, é a que mais paga imposto é a mais de tudo. É a jóia da coroa. Então nós não podemos utilizar as atividades criminosas de dirigentes e empresários num pretexto para quebrar a Petrobras. Por isso que a defesa da Petrobras é uma questão estratégica, nós temos que ser abandeirados da questão da defesa da Petrobras por ser um símbolo da Nação, indispensável para a economia, e representar um componente fundamental de qualquer projeto de desenvolvimento. 

Combater a corrupção com o fim do financiamento das campanhas por empresas

Nós devemos também, pra enfrentar o problema da corrupção, que é a grande bandeira mobilizadora, o melhor remédio para enfrentar a corrupção no Brasil é acabar com o financiamento empresarial de campanhas. Isso as elites não querem. É uma hipocrisia. Eles falam em corrupção 24h por dia. Mas quando você apresenta uma proposta para acabar com o problema da corrupção, a mãe de toda a corrupção,, a fonte de toda a corrupção, que é esse conluio entre a campanha e os grande grupos empresariais, eles não querem. Pra eleger um deputado federal precisa de dez milhões de reais. Um governador, cem milhões. Quem financia? Meia dúzia de bancos e grandes empresas. Se fizer uma vaquinha aqui hoje pra ajudar a eleger algum candidato, a grana que a gente conseguiria arrecadar não daria nem pra eleger um inspetor de quarteirão. Quem elege e financia as eleições são os grandes empresários, e a partir daí, cria uma relação promíscua entre o deputado e o financiador. Então, o deputado passa a não representar mais o seu eleitor, os trabalhadores, o povo. Ele passa a representar o seu financiador. Quem pagou sua campanha. Todo o circuito da corrupção passa pelo financiamento empresarial das campanhas. Cortar isso seria uma grande medida de combate a corrupção. A gente vê que a reforma política que eles apresentam é fim de coligação, cláusula de barreira. Eles querem que o financiamento empresarial seja constitucional. Constitucionalizar o financiamento empresarial para acabar com o assunto e manter esses sistema político apodrecido, que mantém um abismo entre representantes e representados.
Combater a PL 4330

E nós também temos que defender os nossos direitos. Nós estamos na iminência da aprovação, além dessas medidas provisórias, de um mal muito maior, que pode desregulamentar as leis de trabalho no Brasil, que é o Projeto de Lei 4330, que o presidente da Câmara falou que vai votar o mês que vem. Ele falou que em abril vai votar. Então a nossa pauta hoje é uma agenda defensiva, em virtude dessa onda conservadora. Defender a democracia, a Petrobras, os direitos e tentar uma reforma política mais avançada. Eu lembro aqui que a gente falava em 40h, fim do fator previdenciário, isso era uma pauta positiva. Agora a pauta é negativa. Nós estamos na defensiva. No último dia 13 nós colocamos 40 mil em São Paulo, foi a maior passeata dos últimos anos, debaixo de uma tempestade. Com a ação direta da mídia, que mobilizou claramente, os números do dia 15 de março foram muito superiores. A nossa avaliação num primeiro momento é não topar o confronto direto, pois é muito desigual. Não vamos entrar nessa de responder a todas as lutas que eles propõem. O momento é de debater, discutir, acumular forças. Nós precisamos nos preparar para um período de dificuldades, onde devemos acumular forças para defender o ciclo progressista que está sob ameaça, e abrir caminho para um novo período de vitórias. Muito obrigado.  
Se você desestabiliza Brasil, Argentina e Venezuela, na prática você inviabiliza a integração latinoamericana.





Eles acusavam o Getúlio de práticas de corrupção. Da mesma forma que hoje eles adotam a denúncia da corrupção como arma política.





Não podemos usar a operação lava-jato para abrir caminho para a privatização da Petrobras e pra quebrar toda uma cadeia produtiva em torno dessa empresa.





Só com essa diminuição do preço do petróleo, três economias foram sacudidas: Rússia, Irã e Venezuela.





A defesa da democracia hoje é a principal bandeira dos trabalhadores.





Todo o circuito da corrupção passa pelo financiamento empresarial das campanhas. Cortar isso seria uma grande medida de combate a corrupção.





O presidente da Câmara falou que vai votar a PL 4330 em abril. Se aprovada, essa PL desregulamenta as leis de trabalho no Brasil.
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